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Continuação da 1.ª Página.
..

John Lennon, um dos fundadores dos
Beatles, teve um dia esta frase, que
dá o nome a este editorial, que serve
de forte  aplicação para os planos que
devemos fazer para o futuro, mesmo
e sobretudo na vida particular e da
paróquia, já que do balanço do ano que
terminou, a nível paroquial, falei no
boletim anterior.

De facto, avida (mesmo a paroquial)
deve opbedecer a planos previamente
elaborados e pensados, procurando
ser fiéis aos mesmos.

Claro que esses planos não devem
ser apenas duma pessoa (no nosso
caso, o padre), embora reconheço que
esse há-de ser sempre o motor de
arranque para as iniciativas a tomar.
Devidamente ajudado e aconselhado
pelos diversos conselhos paroquiais,
quer a nível de pastoral, quer a nível
de estruturas de apoio às atividades.

Concretamente, o que tencionamos
fazer este ano?

1. Em Palmeira e Curvos: apre-
sentar a minha carta de renúncia ao
sr. Arcebispo, pois perfarei 75 anos, a

Batismo de Jesus e o nosso Batismo - Ano C

 "A Vida é aquilo que acontece enquanto fazemos planos"
média da idade canónica que os bis-
pos são obrigados a entregar ao
Papa (é o caso do nosso arcebispo
D. Jorge) e os padres, por arrasta-
mento, embora nao obrigados a fazê-
lo, também o devem fazer.

É que se os bispos já não terão a
força e o vigor para "governar" uma
diocese, também os padres,em
escalão inferior, não terão aquele
dinamismo próprio da idade sufi-
ciente para saber "governar" as
diversas paróquias que lhes estão
confiadas.

Cabe ao prelado aceitar ou não o
ato de renúncia. Ponho-me nas suas
mãos, sendo certo que em mim
mando eu. Veremos

Se ele julgar fazer ouvidos moucos
(mas depois de me consultar) e
resolver manter-me no cargo que
ocupo presentemente, proponho-
me fazer o seguinte:

- Em Palmeira: iniciar as condi-
ções para alargamento e ampliação
da Igreja paroquial, recolocando na
mesma uma..(continua na pág. 4)

 tribuna que traga mais dignidade ao
lugar sagrado onde nos reunimos e tor-
ne as celebrações mais quentes, por-
que mais atrativas e dinâmicas, talvez
reduzindo ao seu número.
- Continuar a trabalhar, juntamente com
a Câmara, Junta e Fabriqueira, no me-
lhoramento das Casas de Banho do
Adro, para as quais já iniciámos um pro-
jeto que espero brevemente entregar na
Câmara para apoio financeiro
- Melhorar o revestimento do edifício
do Centro Paroquial, metendo "capo-
to" em algumas zonas mais degradadas
e expostas ao tempo;
- Ainda no Centro paroquial, pintar a por-
ta da Capela Mortuária em franca
degradação a que temos de acudir;
- No campo da Pastoral, tentar dar pas-
sos firmes para revitalizar o Agrupamen-
to dos Escuteiros, para o que contamos
com a ajuda de agrupamentos vizinhos
e com a fusão de um agrupa-mento
composto por Palmeira e Curvos.

E creio podermos ficar por aqui, no to-
cante a projetos (planos) pois dada a en-
vergadura dos mesmos, já darão muito
que fazer.

Importante: para a eventual obra da
Igreja, dada a sua importância mas
também a sua grandiosidade (envergadu-
ra), tenciono fazer um referendo á
paróquia, no tocante a angariação de
fundos, importâncias que tencionem dar,
tempo da obra e dos donativos, para um
total de 450 ou 500 mil euros.

Em Curvos:
- Canalizaremos tudo quase só para o

início das obras da nova ERPI a cons-
truir para os idosos. Para aí apon-
taremos todas as nossas energias, in-
cluindo sustentabilidade da mesma,

implantação num meio necessário,
campanhas de angariação de
fundos, faseamento da obra etc.

De realçar a necessidade de criar
uma Liga de Amigos do Centro
Social (cujas iniciais podem ser
LACS - Liga de Amigos do Centro
Social), que mensalmente ou anu-
almente deem de livre vontade uma
quota a estipular entre as partes,
para fazer face às despesas do dia
a dia e, se fôr esse o caso, vá
amealhando verbas para as tais
obras de vulto com a ERPI

De resto, continuaremos a dar as-
sistência (como até aqui), aos
grupos paroquiais, desde a ca-
tequese, grupo de jovens, confra-
rias, liturgia e respetivos grupos
(cantores, leitores, ministros ex-
traordinários da comunhão) etc.

Só assim, devidamente planea-
das as atividades, podemos olhar o
futuro e fazer com que a vida não vá
acontecendo apenas, mas aconteça
como fruto de planos sustentáveis,
porque oportunamente pensados.

Batismo de Jesus e o Nosso
Para ser cristão, basta apenas

receber o Batismo?
Ninguém duvida do valor e da eficá-
cia do Batismo dado às crianças,
mas a Igreja pergunta: “Será opor-
tuno batizar as crianças se os pais
não praticam, não vivem o seu batis-
mo?”  O que importa não é marcar
a data do batismo, mas percorrer
um caminho de fé... Realmente para
muitos: é apenas 1a comunhão, al-
guns sacramentos, de vez em
quando...mas não passa disso.
Ser cristão: é muito mais do que
uma cerimónia religiosa



Intenções de Missas
2.ª F- 14: nada
4.ª F - 16  às 18h00: terço; às 18h15:
- Maria Neiva  m.c. filho Marinho
- Manuel Coxo e Manuel Lima  m.c.
Rosária Neves
- Amélia Martins  m.c. irmã Augusta
6.ª F - 18:  Às 18h00: na Capela: terço;
às 18h15:
- Aniv. Manuel Martins Neto  m.c. viúva
- Aniv. Júlia Rodrigues Chaves  m.c. irmã
Justina
- Esposa e filhos (Rosa, Paulo e
Arminda) de José Maria Filipe
Sábado: 19:  Às 17h00: Eucaristia
- Pais (Joaquim e Virgínia) de Rosa B.
Afonso
- Pais (João e Laurinda) de Carlos Faria
- Pelas Almas  m.c. Rosária Neves
- Aniv. Manuel Simão Rossas  m.c.
irmãs
Às 21 horas: no auditório, passagem
dum filme a cargo do grupo de Jovens,
intitulado "o que de verdade im-
porta", cuja receita reverte para o
projeto "Ponte" 2019, dos JSF a favor
de S. Tomé e Príncipe
Domingo - 20:  Às 8h00: Pelo Povo;
Às 11h00:
- Aniv. Manuel Capitão Maciel  m.c.
viúva
- Aniv. Rosa Pilar Ribeiro  m.c. filha
Deolinda
- Avós (António, Margarida e filho
Manuel  m.c. Dores Silva
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria, com
Adoração e Procissão no interior

Servir altar 19/20 de janeiro

  Dia 19 -17h: acólitos e leitores: 9.º

ano da catequese.
Dia 20: às 8h00: Família Saleiro;

   Intenções de Missas
3.ª F- 15: (Igreja):  às 18h00: terço;
às 18h15:
- 7.º dia por Aurora Martins Rodrigues
- Aniv. José Gonçalves Lopes  m.c.
nora Ana
- Joaquim Igreja Lopes  m.c. filha
Auxília
5.ª F - 17: às 15h55: terço; às 16h15:
Eucaristia
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.
Ângela
- Emília Jesus e filho João  m.c. Viúvo
Sábado - 19: Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. Arlindo Ribeiro  m.c. esposa
- Joaquim Igreja Lopes  m.c. filho José
Domingo - 20 : às 9h30:
- José Maria Valverde  m.c. viúva
- Pais (Florentino e Eugénia) de
Augusta Carvalho

Servir altar 19/20 de janeiro
Dia 19: às 18h15: a cargo da Cate-
quese; Dia 20, às 9h30: Leitores:
Matilde Cruz, Pedro Martins, Bárbara
Meira Salmistas: Manuela/Matilde

Pelo Centro Social
Aulas de Boccia

No início do mês de janeiro, os
idosos do Centro Social da Paróquia
de Curvos começaram a ter todas as
semanas aulas de Boccia, com o
professor Luis Lourenço, numa
parceria com a Esposende 2000, no
âmbito do programa Ativo +.
O boccia é uma atividade física ada-
ptada à  idade e à  capacidade funcio-
nal dos idosos.

Curso de Albabetização e
Literacias

Está a decorrer, sob a responsabili-

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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lidade do Prof. Miguel Belinho, um
curso da alfabetização e literacias, na
Junta de freguesia, sede de Curvos.
Destina-se a quem não tem o 4.º ano e
queira ter, certificando competências
natas em diversos ramos da sociedade
e garantia de progressos na vida de
cada um.
Se houver ainda alguém interessado,
deve dirigir-se à Junta de freguesia, em
Curvos, que eventualmente o pode
alargar a Palmeira de Faro.

 Coros dos Pequenos canto-
res e da Ars Vocalis,  e Gran-
de Gala de Mérito de cida-
dãos no auditório em Palmeira
Organizado pela Junta de freguesia da
"União", o  Coro dos Pequenos Cantores
de Esposende e o Coro Ars Vocalis vão
dar um espetáculo na noite do dia 12
(sábado), às 21 horas, no auditório do
Centro Paroquial de Palmeira.
Na mesma ocasião, haverá também uma
Gala de Mérito para distinguir pessoas
Palmeirenses e Curvenses que, ao longo
dos tempos, se têm notabilizado nas
diversas vertentes da sociedade
Começar o ano de 2019 em festa com
um Grande Concerto de Ano Novo e esta
Gala, eis o lema da Junta.
Os coros passarão um repertório muito
diversificado, desde os Beatles à Música
Brasileira terminando com música de
africana e Dance Music. Estão todos
convidados. (Texto adaptado, enviado
pelo presidente da Junta)

Movimento da Paróquia em
2018

- Batizados: 9 (salvé!)     - Óbitos: 5
- Casamentos: 7 (salvé!)  - Crisma: 8
- Profissão de Fé: 0 (não houve)
- 1.ª Comunhão: 2

 Cristo esteja presente no Natal de

11h00: Leitores: Sónia Nogueira, Ar
mindo Fernando e Paula Maciel;

Salmistas: Rosinha/ Sílvia Meira

Cadernetas de S. António
A Comissão de S. António para 2019
pede a quem adquiriu cadernetas ou
bilhetes, para os guardar até ao
sorteio (13 de Junho), pois não
ficam registados nos canhões e, pelo
modo como serão sorteados as
pessoas de-vem apresentar o bilhete
contemplado cujos números serão
publicados.

Movimento da Paróquia em

2018
- Batizados: 15  - Óbitos: 9 - Casa-
mentos: 4   - Crisma: 21  - Profissão
Fé: 19   - 1.ª Comunhão: 15

Principais festas da Cate-
quese em 2019

- Via Sacra (para toda a Catequese):
13 de Abril, em local a designar)
- Festa da Vida (8.º ano): Vigília
Pascal: 20 de Abril
- Festa da Eucaristia (1.ª
Comunhão): 20 de Junho
- Festa da Fé (profissão de Fé): 9
de Junho
- Festa do Crisma: ainda não tem
dia. Depende do novo bispo auxilar a
vir para Braga.
Em princípio será em cada paróquia,
dado ser ano de visitas pastorais.
A Festa da Esperança, destinada
ao 5.º ano para o dia 1 de Junho, dado
estarmos a viver o Ano da Esperança
(em ano missionário), estamos a
prever ser alargada a toda a Cate-
quese e devidamente preparada.
Falaremos disso na próxima reunião
de Catequistas.


